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Umamulhermais
velha, umhomemmais
novo, umórgão sexual
e uma traição se
misturamem“OPau”,
mais recente livro de
FernandaYoung

F
ernanda Young não é
unanimidade. E, pelo
visto, nem quer ser.
Desbocada e polêmi-
ca, a apresentadora e

escritora já fez de tudo um pouco
(até se arriscou como atriz e po-
sourecentementeparaumarevis-
ta masculina) e criou um estilo
bem próprio, seja em seus livros,
seja no roteiro dos programas e
seriados criados por ela (às vezes,
em parceria com o marido, Ale-
xandre Machado) e mesmo como
apresentadora, sempre espontâ-
nea e um pouco moleca.

No caso específico de seus
livros, a linguagem é simples e
clara, as frases vão direto ao
ponto e a leitura é ágil. “O Pau”,
seu mais novo trabalho, segue
essa mesma linha. Frases de efei-
to pontuam a narrativa. As cita-
ções e referências fazem parte
da trama. A verborragia toma
conta de uma das personagens.
Os palavrões e as situações bizar-
ras estão sempre presentes. Isso
faz de Young, para o bem e para
o mal, uma escritora pop, dona
de uma escrita que prende a
atenção e atinge em cheio um
público em busca de algo diverti-

do e sem grandes pretensões.
Em “O Pau”, a escritora usa o

órgão sexual masculino como
protagonista e catalizador de
uma história que gira em torno
de uma vingança. É a velha histó-
ria da guerra dos sexos deflagra-
da por uma traição. Adriana é
uma mulher mais velha que,
sem querer, apaixona-se por um
rapaz mais novo, que a trai com
uma mulher mais nova, mais
vulgar e mais burra do que ela.
Inconsolável e com ódio, Adria-
na planeja sua vingança contra
os homens tirando deles (no ca-
so, de seu namorado mais novo)
o poder da ereção.

Sim, em “O Pau”, Fernanda
Young conta a história de uma
“castração psicológica” promo-
vida por meio de tortura. E faz
isso sem a menor cerimônia ou
pudor. O resultado é um traba-
lho divertido que dá voz a uma
mulher desiludida e reduz os
homens a um mero pedaço de
carne (no livro, o personagem
do namorado mais novo mal
abre a boca).

Narrado de forma
não-linear, o que con-
fere à trama um certo
suspense (afinal, o que
levouuma mulhermadu-
ra e bem-sucedida, quase
quarentona, a se compor-
tar de modo tão psicótico e
infantil?), o livro vai e volta no
tempo para descrever o relacio-
namento entre Adriana e
seu namorado, um ator
de 24 anos, com dentes
brancos iguais aos do
Willy Wonka, múscu-
los torneados e um tan-
to burro. Em meio a
torturas psicológicas, so-
bra para Susana Viera
(quase um mártir, na opi-
nião de Adriana) e para as
redes virtuais de relaciona-
mento - o Orkut é peça fun-
damental para que Adriana
descubra que está sendo
traída.

Mesmo não trazendo na-
da de novo em relação ao
velho embate entre homens e
mulheres ou mesmo à obra de
Young (“Vergonha dos Pés” e
“Cartas para Alguém Bem Per-
to” continuam sendo seus me-
lhores trabalhos), “O Pau”
chama a atenção pela ousa-
dia do título e pela tentati-
va da escritora em desmis-
tificar, em vão, claro, o
órgão sexual masculino.
Sem medo de ser ridicu-
larizada ou ser acusada
de “feminista”, para Fer-
nanda Young, em “O
Pau”, a vingança é um
prato que se come
quente. o
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